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APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como importante medida para barrar o avanço do 
contágio, fez as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais e 
repensarem estratégias que aproximassem a comunidade escolar. E é nesse momento 
histórico, o de assumir a virtualidade como uma dessas medidas, considerando-se as 
angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os/as autores/as deste livro 
intitulado “Estimulo à transformação da Educação através da pesquisa acadêmica” 
reúnem os resultados de suas pesquisas e experiências e problematizam sobre inúmeras 
questões que os/as [e nos] desafiam.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do nosso 
tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico tem sido 
“tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa aprendizagem dos 
estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, os 
inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, os diminutos recursos destinados, 
a ausência de políticas públicas, são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A 
pandemia, ainda segundo ele, só escancarou o quanto a Educação no Brasil ainda reproduz 
desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro das discussões as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que nascem das diversas problemáticas que 
circunscrevem o nosso cotidiano. O cenário político de descuido e destrato com as questões 
educacionais, vivenciado recentemente, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a 
Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos 
e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das 
diversas ações que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os 
diversos capítulos que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno para o repensar 
do campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que os intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores/as de diferentes 
estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando 
por questões de Gestão e Políticas Educacionais, Processos de Letramento Acadêmico, 
Ensino de Ciências e Matemática, Metodologias Ativas, Educação à Distância, Tecnologias, 
Ludicidade, Educação Inclusiva, Deficiências etc. Direcionar e ampliar o olhar em busca de 
soluções para os inúmeros problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um 
desafio, aceito por muitos/as professores/as pesquisadores/as, como os/as que compõem 
esta obra.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 



de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esse artigo é resultado de uma 
pesquisa de cunho qualitativo, com o objetivo de 
compreender a dislexia no contexto educacional. 
Sob essa perspectiva, surgiu a seguinte questão-
problema: “Como a dislexia está sendo percebida 
no contexto educacional?”. A fim de investigar 
essa problemática, realizamos o estudo em 
questão, por meio de uma pesquisa bibliográfica. 
Nesse sentido, efetuamos um levantamento sobre 
as pesquisas realizadas nos últimos 10 anos, 
no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Nível Superior – CAPES, sobre o tema “dislexia 
no Brasil”. Ao analisar esses estudos, concluímos 
que a dislexia é um tema que está ganhando 
mais destaque nos últimos anos na área da 
educação – o que se justifica, devido a dislexia 
ser um Transtorno Específico da Aprendizagem 
que envolve a leitura, a escrita e a soletração; 
sendo assim, normalmente, os seus sintomas são 
perceptíveis na fase da alfabetização. Contudo, 
os educadores, muitas vezes, se encontram sem 
elementos que lhes dê condições de identificá-la 
em seus alunos, uma vez que muitos docentes 
desconhecem o que é a dislexia, seus sintomas 
e suas causas, fazendo com que eles tenham 
dificuldades em trabalhar pedagogicamente 
com seus alunos nessa condição. Outra 
questão fundamental de discussão, analisada 
nas pesquisas investigadas, se refere ao 
diagnóstico da dislexia ser por meio de uma 
equipe multidisciplinar, normalmente composta 
por psicólogo, psicopedagogo, fonoaudiólogo 
e neurologista. Verificou-se que, muitas vezes, 
esse diagnóstico não ocorre ou, quando ocorre, 
não traz mudanças significativas na vida dessa 
criança no contexto escolar.
PALAVRAS - CHAVE: Dislexia. Diagnóstico. 
Contexto Educacional

ABSTRACT: This text is the result of a qualitative 
research with the aim of understanding dyslexia 
in the educational context. From this perspective, 
the following problem question arose: How is 
dyslexia being perceived in the educational 
context? In order to investigate this issue, we 
carried out the study in question through a 
bibliographical research. In this sense, we carried 
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out a survey of research carried out in the last 10 years, on the website of the Coordination for 
the Improvement of Higher Education - CAPES on the topic of dyslexia in Brazil. By analyzing 
these studies, we conclude that dyslexia is a topic that has been gaining more prominence 
in recent years in the field of education. This is justified by the fact that dyslexia is a Specific 
Learning Disorder that involves reading, writing and spelling. Therefore, its symptoms are 
normally noticeable in the literacy phase. provide conditions to identify it in their students, 
since many of them are unaware of what dyslexia is, its symptoms and causes, making it 
difficult for them to work pedagogically with their students in this condition. Another key issue 
for discussion about dyslexia analyzed in the research investigated refers to the diagnosis of 
dyslexia that occurs through a multidisciplinary team usually composed of a psychologist, a 
psychopedagogist, a speech therapist and a neurologist. But often, this diagnosis does not 
occur or when it does, it does not bring significant changes in the child’s life in the school 
context.
KEYWORDS: Dyslexia. Diagnosis. Educational Context.

INTRODUÇÃO
A dislexia é um distúrbio que envolve a leitura, a escrita e a soletração; se caracteriza 

por ser um Transtorno Específico da Aprendizagem, que envolve alterações genéticas e 
neurológicas. Segundo o site da Associação Brasileira de Dislexia (ABD) (2016), a dislexia 
atinge cerca de 5% a 17% da população mundial – mesmo atingindo esse índice, é ainda 
pouco conhecida.  Seu diagnóstico em crianças nessa condição, por parte da família e dos 
professores, não é de fácil compreensão – apesar de o conceito do termo “dislexia” já ser 
conhecido desde o século XIX. Rotta e Pedroso (2016, p. 133) esclarecem que:

Em 1872, Berlin utilizou pela primeira vez o termo dislexia, que, posteriormente, 
foi usado por Kerr. Em 1896, Morgan publicou, no British Medical Journal 
(BMJ), o interessante caso de um adolescente com incapacidade para 
ler, embora, se avaliado cognitivamente, deveria ter condições de fazê-lo. 
Chamou essa situação peculiar de “cegueira verbal” (ROTTA & PEDROSO, 
2016, p.133).

Para exemplificar a longa história do termo “dislexia” e como ele foi sendo 
construído aos poucos, podemos citar que somente no ano de 1950 é que a definição 
“cegueira verbal” foi substituída pelo termo “dislexia específica” para conceituar o que seria 
dislexia. Isso foi possível de se estabelecer após estudos clínicos e genéticos realizados 
na área do desenvolvimento humano por Hallgren. No ano de 1970, a Federação Mundial 
de Neurologia cunhou o termo “dislexia” como “um transtorno manifestado por dificuldade 
na aprendizagem da leitura, independentemente de instrução convencional, inteligência 
adequada e oportunidade sociocultural” (ROTTA, PEDROSO, 2016, p. 134).

No ano de 2003, a Associação Internacional de Dislexia (IDA – International Dyslexia 
Association) ampliou o termo “dislexia” para um transtorno específico de aprendizagem de 
ordem neurobiológica. Essa definição também é usada atualmente pelo Instituto Nacional 
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de Saúde Infantil e Desenvolvimento Humano (National Institute of Child Health and Human 
Development – NICHD) e pela Associação Brasileira de Dislexia (ABD) (2016).

Apesar de o conceito de dislexia ser amplamente divulgado, ainda se tem muito 
a discutir sobre o tema, principalmente no meio educacional, no qual a dislexia não é 
normalmente identificada e as consequências da sua não identificação ficam mais evidentes. 
Como destaca Alves (2014, p.10), “a dislexia apresenta seus sinais na fase escolar, sendo 
as queixas escolares focadas majoritariamente na dificuldade de leitura e de escrita, em 
diferentes graus e séries”.

 Dessa forma, a fim de investigar como o tema “dislexia” está sendo tratado no 
contexto escolar e se, igualmente, como tem sido o processo de seu diagnóstico, realizamos 
este estudo de cunho bibliográfico. Segundo Silva e Carvalho (2014, p.348):

Um método de pesquisa que se realiza por meio de uma revisão bibliográfica 
sobre a produção de determinada temática em uma área de conhecimento 
específica. Essa revisão busca identificar que teorias estão sendo construídas, 
quais procedimentos de pesquisa são empregados para essa construção, o 
que não está em discussão e precisa ser trabalhado, que referenciais teóricos 
se utilizam para embasar as pesquisas e qual sua contribuição científica e 
social (SILVA; CARVALHO, 2014, p. 348).

Assim, é nosso intento responder quais aspectos e dimensões vêm sendo destacados 
e privilegiados em diferentes épocas e de que formas e condições estão sendo realizadas 
as produções acadêmicas e científicas desse determinado tema (FERREIRA, 2002).

Sob essa perspectiva, realizamos um levantamento sobre as pesquisas efetuadas 
no período de 2009 a 2019, num total de abrangência de 10 anos, no site da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Nível Superior (CAPES), sobre o tema “dislexia” no Brasil. Este 
estudo nos ajudou a melhor compreender como a dislexia está sendo percebida no 
contexto educacional, a importância do diagnóstico e do laudo precoces nos alunos, com 
esta condição, e quais mudanças ocorrem na vida escolar desse aluno após o laudo. 

Assim, organizamos nosso estudo em três subtópicos, sendo eles: 1- O que é 
dislexia e qual é a importância de seu diagnóstico precoce; 2- A dislexia sob a ótica da 
produção de teses de doutorado e dissertações de mestrado no Brasil durante o período de 
2009 a 2019 no site da CAPES; e 3- Análise e conclusão dos dados coletados.

O que reiteramos desde já são a necessidade e a importância que o estudo sobre a 
dislexia possui para todos os sujeitos envolvidos, como a família, o próprio disléxico e seus 
professores. O papel mais importante, neste estudo, pode-se dizer, é o dos professores, 
já que são eles que se relacionam diariamente com o aluno, que percebem os primeiros 
sintomas e que podem fazer uma intervenção ainda precoce. Assim, é importante que 
os professores se apropriem de conhecimentos que trarão possibilidades de atuação 
pedagógica diante das demandas e aos desafios que permeiam o processo educativo. 
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DISLEXIA, CONCEITO E DIAGNÓSTICO PRECOCE
Segundo a Associação Brasileira de Dislexia (ABD), a dislexia é um Transtorno 

Específico de Aprendizagem (TEAp), de origem neurobiológica, que atinge principalmente 
a leitura e a escrita:

Um transtorno específico de aprendizagem de origem neurobiológica, 
caracterizada por dificuldade no reconhecimento preciso e/ou fluente da 
palavra, na habilidade de decodificação e em soletração. Essas dificuldades 
normalmente resultam de um déficit no componente fonológico da linguagem 
e são inesperadas em relação à idade e outras habilidades cognitivas (ABD, 
2016, apud SIGNOR, 2015, p.974).

Contudo, encontramos também outras definições, visto que a dislexia está presente 
tanto na área da saúde como na da educação. Segundo Alves et al (2011, p.30), atualmente, 
o conceito mais aceito para definir a dislexia é:

Um transtorno específico da aquisição e do desenvolvimento da 
aprendizagem da leitura, caracterizado por um rendimento em leitura inferior 
ao esperado para a idade e que não se caracteriza como o resultado direto 
do comprometimento da inteligência geral, lesões neurológicas, problemas 
visuais ou auditivos, distúrbios emocionais ou escolarização inadequada 
(ALVES et al, 2011, p.30).

Em nosso parecer, vemos que ambas as definições supracitadas se complementam. 
Entretanto, Baradel (2010) destaca que as diversas definições apresentam semelhanças, 
mas, igualmente, divergem em determinados aspectos: por vezes, em sua origem, outras 
vezes, em sua manifestação ou até mesmo em suas condições – sejam constitutivas do 
sujeito, sejam escolares – que devem existir na especificação de um possível diagnóstico. 
Por conseguinte, a dislexia pode ser dividida em três grupos: disfonética ou fonológica 
(auditiva), diseidética ou superficial (visual) e mista:

a) disfonética ou fonológica (auditiva), caracterizada por dificuldades na 
leitura oral de palavras pouco familiares, na conversão grafema-fonema e 
possível disfunção no lobo temporal; b) diseidética ou superficial (visual), 
caracterizada por dificuldade no processamento visual, na qual a criança 
lê por meio de um processo elaborado de análise e síntese fonética e 
disfunção no lobo occipital; c) mista, caracteriza por dificuldades dos dois 
tipos anteriores, sendo associada à disfunção dos lobos pré-frontal, occipital 
e temporal (LIMA & SALGADO & CIASCA, 2011, p. 756).

Ainda caracterizando a dislexia, cabe mencionar que ela possui vários sintomas, 
que vão desde os mais leves até aos mais severos, os quais se referem à linguagem oral, 
à leitura e à escrita. Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-5), para identificar a dislexia, as crianças devem apresentar alguns dos seguintes 
sintomas:

1. Leitura de palavras de forma imprecisa ou lenta e com esforço (p. ex., 
lê palavras isoladas em voz alta, de forma incorreta ou lenta e hesitante, 
frequentemente adivinha palavras, tem dificuldade de soletrá-las).
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2. Dificuldade para compreender o sentido do que é lido (p. ex., pode ler 
o texto com precisão, mas não compreende a sequência, as relações, as 
inferências ou os sentidos mais profundos do que é lido).

3. Dificuldades para ortografar (ou escrever ortograficamente) (p. ex., pode 
adicionar, omitir ou substituir vogais e consoantes).

4. Dificuldades com a expressão escrita (p. ex., comete múltiplos erros de 
gramática ou pontuação nas frases; emprega organização inadequada de 
parágrafos; expressão escrita das ideias sem clareza).

5. Dificuldades para dominar o senso numérico, fatos numéricos ou cálculo (p. 
ex., entende números, sua magnitude e relações de forma insatisfatória; conta 
com os dedos para adicionar números de um dígito em vez de lembrar o fato 
aritmético, como fazem os colegas; perde-se no meio de cálculos aritméticos 
e pode trocar as operações).

6. Dificuldades no raciocínio (p. ex., tem grave dificuldade em aplicar 
conceitos, fatos ou operações matemáticas para solucionar problemas 
quantitativos) (DSM, 2014, p. 66).

A avaliação da dislexia é um processo altamente complexo, pois envolve muitos 
fatores, como neurológicos, sensoriais, psicológicos, socioculturais, socioeconômicos, 
educacionais, entre outros. Dessa forma, é preciso um grupo de profissionais 
(psicopedagogos clínicos, fonoaudiólogos, psicólogos, professores etc.) para analisar 
esses vários aspectos e fornecer um diagnóstico preciso e seguro. Só a partir desse 
diagnóstico, os professores poderão realizar a intervenção pedagógica com esses alunos 
(ALVES, 2016, p.50).

O não diagnóstico da dislexia pode causar danos na autoestima da criança, os quais 
podem permanecer por toda a vida, pois a dislexia, quando não conhecida por pais e 
professores, pode ser confundida com falta de interesse e não como um transtorno de 
aprendizagem; assim, a criança acaba se desmotivando, o que pode acarretar sérios 
problemas emocionais. Nesse sentido, podemos destacar que:

várias reações emocionais podem ocorrer nos disléxicos. Alguns têm atitudes 
depressivas diante de suas dificuldades de aprendizagem, recusando 
situações que exijam rendimento sistemático e ativo por temor de viver 
situações de fracasso. Outros apresentam atitude agressiva diante de seus 
superiores e iguais, com comportamento de hostilidade para com seus 
professores e colegas adiantados na escola. Podem também evitar e rejeitar 
qualquer situação que envolva leitura, retirando-se da aprendizagem e de 
competições, o que leva a uma diminuição da sua autoestima (CABUSSÚ, 
2009, p.478).

O professor da alfabetização é um dos principais protagonistas na identificação de 
sintomas da dislexia, pois, no ambiente escolar, os processos de leitura e escrita são mais 
intensificados, em função dos processos de alfabetização. Assim, é muito importante que 
professores dessa fase conheçam as diversas definições de dislexia, seus sintomas, suas 
metodologias e seus encaminhamentos. Algumas das características mais comuns nessa 
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fase podem ser descritas como:

Dificuldade em entender que as palavras são “divididas em partes”; 
incapacidade de associar letras a sons; erros de leitura (sem conexão entre 
fonemas/grafemas – por exemplo, ler panela, em vez boneca), incapacidade 
de ler palavras mesmo simples; reclamações e ou recusa em situações em 
que tenha que ler (RODRIGUES; CIASCA, 2016, p.89.).

Sob essa perspectiva, conhecer, identificar e saber agir devidamente com crianças 
disléxicas no ambiente escolar é muito importante, pois, se o professor se apropriar 
de elementos que o possibilite realizar uma intervenção pedagógica de acordo com as 
demandas dos alunos, algumas das dificuldades dos alunos nessa área poderiam ser 
sanadas (NAVAS, 2011, p.45).

Salientamos, assim, a necessidade do conhecimento do professor sobre as questões 
de dislexia, principalmente no sentido de o aluno ser direcionado a uma intervenção 
pedagógica precoce, a fim de ter um diagnóstico. Desse modo, concordamos com Alves, 
ao defender que:

A identificação precoce da dislexia é fundamental, para a viabilização de 
meios de encaminhamento educacionais de intervenção, sendo necessário 
implementar ações, formas diferentes de mediação pedagógica, que permitam 
às crianças receberem os conteúdos de maneira adequada (ALVES, 2014, p. 
4).

Apesar de ser de fato importante o professor conhecer e saber diagnosticar a 
dislexia, na maioria dos cursos de formação de professores, não se aborda esse tema 
amplamente, fazendo com que os futuros professores tenham dificuldade em perceber os 
sinais da dislexia.

Przybysz e Hahn (2018, p.05) demonstraram, em uma pesquisa com 48 acadêmicos 
do último ano dos cursos de licenciatura em Geografia, História, Letras e Matemática, de 
uma universidade do estado do Paraná, que esses acadêmicos, ao serem questionados, 
acreditavam que sabiam diagnosticar a dislexia, mas, na prática, demonstraram dificuldades 
em reconhecer os seus sintomas.

os participantes do estudo se contrariam ao afirmar saberem identificar a 
dislexia [...] e errarem quais são os principais sinais indicativos no momento 
da identificação de dislexia (Q29). Dos 20 acadêmicos que responderam 
acreditar que sabem identificar dislexia, apenas 3 acertaram todos os sinais. 
Um dado relevante é que 26,3% deles acreditam que déficit intelectual é um 
sinal indicativo de dislexia. Isso se contrapõe ao que a literatura diz, afirmando 
que a dislexia acontece na ausência de déficit intelectual (PRZYBUSZ; HAHN, 
2018, p.05).

Esses dados evidenciam a necessidade de os professores se apropriarem dos 
conhecimentos acerca da dislexia, pois a falta de informação faz com que o professor 
não identifique na prática os sintomas da dislexia, confundindo-os apenas como uma 
dificuldade escolar; desse modo, não disponibilizando o apoio necessário ao aluno que 



 
Estimulo à transformação da educação através da pesquisa acadêmica Capítulo 1 7

tenha dificuldade para acompanhar os conteúdos escolares e assimilar os processos de 
alfabetização.

A DISLEXIA SOB A ÓTICA DA PRODUÇÃO DE TESES DE DOUTORADO E 
DISSERTAÇÕES DE MESTRADO NO BRASIL – CAPES (2009 A 2019)

Nos debruçando mais especificamente em nosso tema, foi realizada uma busca 
digital, no portal da CAPES, por trabalhos científicos publicados no Brasil, nos anos de 
2009 a 2019, sobre o tema “dislexia”. Foram encontrados 258 resultados, no período de 
1989 a 2019; destes, 192 publicações foram realizadas no período de 2009 a 2019. Esses 
dados nos mostram que o interesse de pesquisas nessa área ainda é muito recente, já que 
61,24% das pesquisas foram realizadas somente nos últimos 10 anos.

Nessa perspectiva, dentre os 192 trabalhos publicados entre os anos de 2009 e 
2019, foram selecionados 7 trabalhos – 6 dissertações de mestrado e 1 tese de doutorado 
– que mais se aproximavam da temática “dislexia e educação”.

Apesar de o tema central se referir à dislexia no contexto escolar, nem todos os 
trabalhos analisados eram de programas de pós-graduação na área da educação, porém 
utilizaram ambientes escolares ou se embasaram em práticas escolares para suas 
análises. Essas outras áreas também estudam o tema, além de fazerem parte no processo 
de diagnóstico – como o caso da psicologia.

UNIVERSIDADE PROGRAMA ESTADO
Universidade Estadual de 

Campinas Mestrado em Linguística São Paulo

Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia Mestrado em Linguística Bahia

Universidade de São Paulo Mestrado em Psicologia escolar e 
do Desenvolvimento Humano São Paulo

Universidade Estadual do Paraná Mestrado Interdisciplinar Sociedade 
e Desenvolvimento Paraná

Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais Mestrado em Educação Minas Gerais

Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná Mestrado em Educação Paraná

Universidade Federal de Santa 
Maria Doutorado em Educação Rio Grande do Sul

Quadro 01 - Universidades, programas de pós-graduação e estados das pesquisas selecionadas.

Fonte: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES (2020).

Os trabalhos selecionados foram lidos, resumidos em seus pontos centrais e 
analisados. Em seguida, foram categorizados também por seus títulos, tipos, autores e 
ano, para melhor compreensão, conforme descrito no quadro abaixo:
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TÍTULO TIPO AUTOR ANO
O Labirinto da Dislexia: Definições, 

diagnóstico e consequências na vida 
escolar

Dissertação Roberta Roque Baradel 2010

Dislexia: a produção do diagnóstico e seus 
efeitos no processo de escolarização Dissertação Sabrina Gasparetti Braga 2011

Não consigo porque tenho um problema: 
reflexão sobre dislexia e aquisição da 

escrita
Dissertação Tauna Nunes Paixão 2014

Debates sobre a dislexia em tempos 
de precarização da escola, do trabalho 

docente e das relações familiares
Dissertação Dinorá de Godoy Elias 2014

Saberes e fazeres dos professores de 
crianças com dislexia nos anos iniciais do 

ensino fundamental
Dissertação Daniella Soares Ricieri 2016

A dislexia e formação docente: 
identificação e acompanhamento 

de estudantes com dificuldades de 
aprendizagem

Dissertação Débora Cristina Przybysz 2018

Dislexia, educação superior e 
aprendizagem: uma análise da 
subjetividade e dos processos 

compensatórios a partir da teoria histórico-
cultural

Tese Clariane do Nascimento de 
Freitas 2019

Quadro 2 - Textos selecionados para a análise

Fonte: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES (2020)

Analisando os trabalhos encontrados, percebemos que o número de dissertações 
de mestrado se sobressai ao número de teses de doutorado, sendo que foi encontrado o 
total de 114 dissertações de mestrado e 48 teses de doutorado.

ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS
A pesquisa feita por Baradel (2010) foi realizada com duas alunas consideradas 

disléxicas, por meio de laudo clínico. Cada aluna passou por avaliação com uma equipe 
disciplinar diferente. O estudo em questão teve por objetivo analisar as diferentes definições 
de dislexia e as principais práticas clínicas utilizadas para avaliar e identificar como são 
interpretadas as dificuldades inerentes à aprendizagem e ao uso da leitura e da escrita.

A primeira conclusão, destacada pela autora, se refere ao fato de que, muitas vezes, 
o tipo de metodologia de ensino adotado pelo professor pode acarretar um diagnóstico 
equivocado da dislexia, pois alguns problemas não se resumem apenas a uma questão 
físico-clínica, mas de um distanciamento entre a vida da criança e as atividades escolares, 
o que contribui para um desempenho escolar insatisfatório. Nesse sentido, Baradel (2010, 
p.40) destaca que:

Não se pretende negar que a patologia exista e corresponda a dificuldades. 
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No entanto, para analisar adequadamente o suposto déficit associado à 
dislexia, bem como para investigá-lo, deve-se considerar o papel e o estatuto 
da escrita na sociedade e também na vida escolar – lugar em que se dá a 
formalização desse domínio – para, em seguida, analisar como muito do que 
é visto como distúrbio/patologia (letras espelhadas, erros de segmentação, 
substituição/‘troca’ de letras) faz parte do processo normal de aquisição de 
linguagem escrita; e como uma indevida avaliação destes fenômenos pode 
trazer uma insígnia para o sujeito que será equivocadamente rotulado como 
disléxico (BARADEL, 2010, p.40).

Nessa perspectiva, um dos fatores primordiais para se estabelecer se o aluno possui 
ou não a condição de dislexia, na visão da autora, é conhecer a priori, identificar e entender 
os processos da escrita, pois nem todas as dificuldades desse processo correspondem aos 
sintomas de dislexia.

Outra conclusão elencada pela autora diz respeito à avaliação. Baradel defende que 
a avaliação da linguagem por meio de testes psicométricos é ineficiente,  considerando 
mais adequado utilizar atividades epilinguísticas1 no decorrer desse processo. A autora cita, 
em seu estudo, que os profissionais responsáveis pela avaliação utilizaram testes que não 
estavam ligados à realidade dos alunos, o que tornam essas atividades sem significância 
para os discentes. Diante disso, ela afirma que, antes de avaliar dados estatísticos, “o que 
deve ser analisado como objeto de estudo é a língua em atividade, a relação da criança 
com ela e a inserção da criança na vida e na rotina escolar ” (BARADEL, 2010 p.125).

A autora destaca também que a maioria das queixas sobre as dificuldades de 
aprendizagem dos alunos parte da escola que, na maioria das vezes, não possui estrutura 
suficiente para lidar com essas particularidades, além de não considerar as individualidades 
dos alunos – o que é fundamental para um bom aprendizado. Assim, a autora concluiu que a 
dislexia e outras ‘pseudopatologias2’ surgem, muitas vezes, como distúrbios da moda, que 
rotulam as dificuldades completamente compreensíveis dentro do sistema escolar praticado 
nas salas de aulas brasileiras. Ela salienta também que a presença das ‘pseudopatologias 
é um fato – e que o fato de o diagnóstico clínico ser realizado descontextualizado da 
realidade do aluno deve ser sempre questionado.

Outra pesquisa analisada se refere à dissertação de Braga (2011), a qual foi realizada 
por meio de um estudo de caso de abordagem qualitativa e teve como intenção investigar 
a produção de diagnóstico e seus efeitos no processo de escolarização. Para esse fim, a 
autora analisou o caso de uma criança de uma escola pública com diagnóstico de dislexia. 
Foram feitas entrevistas com a mãe, com a coordenadora pedagógica, com as professoras 
e com a criança, com a intenção de que seus relatos ajudassem a compreender como 
ocorreu o diagnóstico e seus efeitos na escola. Também foi analisado o laudo de dislexia, 
dado por uma equipe multidisciplinar.

1 São aspectos envolvidos na estruturação dos discursos, sem que a preocupação seja a categorização, a classificação 
ou o levantamento de regularidades sobre essas questões.
2 Termo utilizado para se referir a patologias criadas apenas como meio de oprimir grupos sociais, mas que, na verdade, 
não são patologias.
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Braga (2011) destaca que, quando o diagnóstico de dislexia chega à escola, o que 
se pode perceber é que os professores não sabem como agir e manifestam dúvidas de 
quais seriam os direitos desses alunos. Isso demonstra que, ao se ter um diagnóstico, não 
necessariamente esse contribui para as mudanças de metodologias de apoio aos alunos 
diagnosticados. Assim, o que se percebe é que o laudo, que deveria ser algo positivo, 
pode só responsabilizar a criança pela dificuldade, uma vez que a justificativa pelo não 
aprendizado recai principalmente sobre ela. A autora percebeu que os professores que 
são mais afetuosos e que encorajam os seus alunos no processo de aprendizagem, 
principalmente aqueles que possuíam o laudo de dislexia, conseguem resultados mais 
positivos no desenvolvimento desses discentes.

Desse modo, Braga (2011) conclui que as primeiras queixas em relação ao 
aprendizado dos alunos surgem na escola, mas que esse processo de escolarização não 
é levado em consideração pelos profissionais da equipe multidisciplinar quando aplicam o 
diagnóstico. Com isso, o que fica nítido, nesse estudo em questão, é que o processo de 
diagnóstico de dislexia, quando realizado sem estar relacionado com a escola, é ausente 
de sentido. Ademais, a autora enfatiza que, em vez de um diagnóstico em um consultório 
com testes padronizados, a escola deveria utilizar várias metodologias para ensinar, na 
compreensão de si mesma como promotora da diversidade nas várias formas de aprender; 
assim, não dependeria de um laudo que limita a criança a atingir seu potencial.

Na pesquisa de Paixão (2014), observamos que a dissertação buscou, como objetivo 
central, discutir questões relativas à oralidade e à escrita de uma criança disléxica, a partir 
da perspectiva interacionista, afirmando que há uma ligação entre a aquisição da linguagem 
e o processo de subjetivação. Para empreender essa reflexão, a autora acompanhou uma 
criança de 9 anos, rotulada como disléxica, em suas atividades de leitura e escrita em 20 
encontros que aconteciam uma vez por semana.

A pesquisa analisou o conceito de dislexia em várias áreas – na neurológica, na 
fonoaudiológica, na neurolinguística e na clínica de linguagem –, a fim de verificar como cada 
área abordava a dislexia. Nessa análise, a autora concluiu que, enquanto as neurociências 
atribuem a dislexia a uma falha no cérebro do escrevente, a neurolinguística discursiva 
nega a existência desse distúrbio, alegando que essas crianças estão submetidas a um 
ensino no qual as atividades de leitura e escrita não trazem sentido para elas, dificultando 
o aprendizado.

No decorrer do seu estudo, durante as observações das elaborações das 
atividades com a criança, Paixão percebeu que algumas vezes o próprio aluno se limitava, 
desacreditando em suas capacidades, alegando que não conseguia compreender ou 
fazer algo que considerava difícil porque teria um problema. Essa negatividade pessoal foi 
constatada durante as realizações das atividades.

Diante dessas considerações, chega-se à conclusão de que a criança acompanhada 
não é compatível com aquilo que a medicina e outras áreas argumentam como sendo a 
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dislexia, pois a criança demostra atitudes contrárias do que se descreve como sendo os 
sintomas. Para tanto, a autora salienta que, para dar um diagnóstico de dislexia, antes 
deve ser feito um levantamento da vida desse sujeito, para verificar o nível de letramento 
que possui e quais práticas de leitura e escrita são significativas a ele. Ademais, a autora 
considera importante sempre levar em conta o ambiente onde o sujeito está inserido, seja 
na família ou na escola, compreendendo as determinações sociais que acabam fazendo 
com que ele seja considerado disléxico.

Dando prosseguimento às análises das pesquisas, destacamos o estudo de 
Elias (2014), o qual teve como objetivo de pesquisa investigar a origem das dificuldades 
de aprendizagem escolar na área da leitura e da escrita em crianças que apresentam 
diagnóstico de dislexia, a partir do referencial teórico proposto pela Psicologia Histórico- 
Cultural. A autora realizou também uma análise dos diversos fatores atrelados a este 
transtorno de aprendizagem, abordando desde a precarização da escola até o trabalho 
docente e o núcleo familiar.

A pesquisa foi realizada em escolas municipais e estaduais do município de 
Guaraniaçu, PR. A investigação foi desenvolvida por meio de questionários e entrevistas 
com indivíduos de três segmentos diferentes: professores, alunos disléxicos e seus 
familiares. Com os professores, buscou-se analisar como eles entendem e organizam seu 
trabalho frente às dificuldades de aprendizagem encontradas em alunos diagnosticados 
como disléxicos. Já a entrevista feita com os alunos com laudo de dislexia, e suas mães, 
teve a finalidade de identificar como chegaram a esse diagnóstico e quais as consequências 
desse laudo para o percurso escolar (ELIAS, 2014).

O estudo revelou que 71% das famílias passaram a ter uma visão positiva em relação 
ao filho no entendimento de que o filho poderia aprender, só que em um tempo diferenciado 
em relação aos demais colegas. Já os outros 29% indicaram sentimentos negativos em 
relação ao diagnóstico, por ser algo que eles não gostariam como descrição de seus filhos, 
por temerem constrangimentos em seu cotidiano. Com os relatos dos familiares, foi possível 
perceber que as famílias sofrem junto com as crianças em função das dificuldades do dia a 
dia, mas com o laudo, muitas vezes, acabam deixando de se sentir culpados, colocando a 
culpa somente na criança pelo não aprendizado (ELIAS, 2014).

Em relação aos alunos, a pesquisa demonstrou que aqueles que se apropriam 
do rótulo de disléxicos acabam erguendo uma barreira entre eles e a aprendizagem e 
passam a não acreditar no próprio potencial, se sentindo inferiores. Essa situação causa-
lhes grande sofrimento. Já, a respeito dos professores, foi verificado nos questionários 
que o trabalho docente não está adequado às necessidades dos alunos com dislexia por 
situações   alheias a própria vontade docente. Constatou-se que, por vezes, os docentes 
não possuem condições adequadas para trabalhar, precisando repensar na reorganização 
do tempo e nos espaços escolares.

Outro fator que precisa ser repensado, segundo Elias, é o processo de formação 
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profissional de todas as áreas de formação que atuam nesse tema – não somente 
os professores –, enfocando, com isso, também os aspectos sobre dificuldades de 
aprendizagem na educação e possibilitando que esses profissionais não apenas rotulem 
esses alunos como portadores de transtornos, mas que contribuam para sua aprendizagem.

A pesquisa concluiu que a escola sozinha não apresenta condições de resolver 
todas as situações apresentadas, mas que é sua função dar condições básicas para que o 
aluno se humanize. Segundo a autora, foi possível verificar a importância de uma educação 
que conheça as bases biológicas do desenvolvimento, mas que trabalhe também as bases 
sociais, como fundamentais nesse processo, a partir da aprendizagem sistematizada, na 
qual se conceba que cada criança é singular, mas que possui todas as capacidades de 
aprender. 

Discorremos, ainda, sobre a pesquisa de Przybysz (2018), a qual teve como objetivo 
investigar o nível de conhecimento de docentes e de acadêmicos sobre a dislexia, como 
identificar a dislexia e quais são os encaminhamentos de alunos disléxicos. O estudo foi 
realizado com estudantes do último ano de graduação nos cursos de Geografia, História, 
Letras e Matemática, de uma universidade de Campo Mourão, no Paraná, e com docentes 
da rede pública do mesmo município e nas mesmas áreas de formação.

Para a realização da pesquisa, utilizou-se uma abordagem mista entre qualitativa 
e quantitativa. A partir dos dados coletados, ficou claro que os acadêmicos e os docentes 
investigados possuíam dificuldades em identificar os sintomas da dislexia e dizer quais são 
os profissionais que estão relacionados com o diagnóstico (PRZYBYSZ, 2018).

Os dados demostraram que 75% dos acadêmicos disseram não saber quem são os 
profissionais que atuam na obtenção do diagnóstico de dislexia. Referente aos sinais de 
dislexia, apenas 3 dos 20 entrevistados souberam identificar todos os sinais da dislexia. 
Já, entre os professores, 78,3% souberam dizer quem são os profissionais que atuam no 
diagnóstico da dislexia, enquanto que, em relação aos sinais da dislexia, o resultado dos 
docentes se assemelha ao dos acadêmicos, demonstrando que os professores também 
possuem dificuldade em identificar os sintomas da dislexia. Com base nesses dados, 
fica visível que há fragilidade na formação docente no que diz respeito às dificuldades de 
aprendizagem.

Concluindo a pesquisa, Przybysz acredita ser fundamental que haja uma mudança 
no cenário acadêmico, visto que o desconhecimento sobre a dislexia compromete a 
atuação dos professores frente às dificuldades de aprendizagem. Isso faz com que o 
acompanhamento do aluno disléxico seja tardio, dificultando ainda mais seu processo de 
aprendizagem. Frente a isso, a pesquisa destaca que é necessário que as universidades se 
aproximem mais das escolas na troca de experiências, para que possam encontrar juntas 
soluções para os novos casos de dificuldades de aprendizagem que surgem, junto com a 
mudança contextual no processo de educação.

Os estudos de Ricieri (2016) se desenvolveram através de uma pesquisa qualitativa. 
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Como instrumento de coleta de dados, foi realizada uma narrativa autobiográfica, segundo 
a qual a autora buscou compreender quais são os saberes e os fazeres dos docentes de 
crianças com dislexia nas séries iniciais do ensino fundamental.

A pesquisa foi realizada em Belo Horizonte, MG, com sete professores que já haviam 
trabalhado com alunos com dislexia. Esses professores foram entrevistados e relataram 
suas histórias de vida, de como construíram esses conhecimentos sobre a dislexia e de 
como desenvolvem sua prática pedagógica com essas crianças.

Os resultados dos relatos revelaram que os conhecimentos sobre a dislexia surgem 
em vários contextos: em alguma experiência na vida pessoal, em cursos de pós-graduação, 
em palestras desenvolvidas pela escola e através de relatos de experiências dos próprios 
colegas de profissão, mas muito pouco ou nada na graduação. Isso ficou evidente no relato 
de dois professores, no qual eles registraram que não realizam trabalhos diferenciados com 
alunos disléxicos, por alegada falta de formação e de orientação (RICIERI, 2016). Nesse 
sentido, segundo a pesquisa, concluiu-se que os dados obtidos demostraram que existe a 
necessidade pontual de implementação de políticas de formação docente, para que essa 
formação oriente o profissional para um trabalho de qualidade – atrelado aos princípios da 
educação inclusiva desde a formação inicial.

 Finalizando as análises das publicações, discorreremos agora sobre a tese de 
doutorado de Freitas (2019), a qual aborda o tema da dislexia no ensino superior. Esse 
estudo teve como objetivo compreender como os processos compensatórios influenciam 
a forma com as pessoas com dislexia se constituem em seu processo de aprendizagem 
no ensino superior. Em sentindo mais específico, a pesquisa procurou identificar quais 
dificuldades os estudantes encontram no ensino superior, quais as formas de compensação 
os estudantes utilizam para lidar com seu processo de aprendizagem e como a subjetivação 
influencia esse processo.

Para esse fim, Freitas (2019) utilizou, como método, o estudo de caso de abordagem 
qualitativa. Para a coleta de dados, foram utilizadas as entrevistas semiestruturadas. A 
pesquisa foi realizada na Universidade Federal de Santa Maria, RS. Foram entrevistados 
três estudantes de curso de graduação da universidade e sete professores desses 
estudantes. A pesquisa foi dividida em duas categorias: a primeira sendo a formação de 
professores e a segunda sendo a convivência com a dislexia.

A autora constatou que a falta de informação dos professores, sobre a dislexia, acaba 
muitas vezes prejudicando os alunos em sua jornada no ensino superior. Os professores 
alegam que essa falta de informação e o despreparo para atender as necessidades dos 
alunos disléxicos se dão pela formação insuficiente e pelas poucas oportunidades de 
formação oferecidas pela instituição (FREITAS, 2019).

Sobre a categoria, “convivendo com a dislexia”, todos os alunos entrevistados 
disseram que as dificuldades encontradas nunca os impediram de seguir seus estudos; 
eles ultrapassaram obstáculos e buscaram alternativas para minimizar suas dificuldades e 
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assim prosseguir. Ainda que os três alunos pesquisados possuíssem o mesmo diagnóstico, 
suas personalidades são diferentes e o modo como lidam com a dislexia e com suas 
dificuldades foi determinado pelo contexto em que viveram, a partir de suas experiências 
anteriores. Por fim, a autora cita como resultado de sua tese que

A subjetividade influencia na forma como cada sujeito com dislexia desenvolve 
seus processos compensatórios e sua aprendizagem, na medida em que a 
subjetividade é o elemento que constitui a personalidade de cada indivíduo 
(FREITAS, 2019, p.186).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho procurou compreender como a dislexia está sendo vista atualmente, 

no contexto educacional do Brasil, tendo como base as pesquisas científicas de mestrado 
e doutorado realizadas entre os anos de 2009 e 2019 no portal da CAPES.

Após analisar as publicações científicas sobre a dislexia, concluímos que os autores 
pesquisados revelaram, em seus trabalhos, que os conhecimentos dos professores em 
relação à dislexia são escassos. A maioria dos docentes não sabe identificar os sintomas 
da dislexia, como agir com alunos disléxicos, quais metodologias utilizarem e quais direitos 
os alunos possuem. Essas dificuldades, encontradas nos professores, não se restringem 
somente à alfabetização, mas estendem-se ao ensino superior.

 Os próprios professores acreditam que os alunos disléxicos não são capazes de 
aprender e acabam desestimulando a si mesmos, os culpando por não aprenderem. Já 
os alunos introjetam a posição que lhes é dada e não confiam nas suas capacidades, se 
desmotivam e muitas vezes desistem de aprender.

No que se refere aos diagnósticos, surgem muitas críticas. Alguns autores descrevem 
que muitos dos diagnósticos dados pelos profissionais responsáveis são equivocados, que 
os testes aplicados não levam em consideração as particularidades desses indivíduos e 
que grande parte das dificuldades encontradas nas crianças diagnosticadas poderia ser 
resolvida em sala de aula.

Após a análise das pesquisas, foi possível concluir que ainda estamos longe de 
termos professores preparados para atender alunos com dislexia, mesmo as pesquisas 
ressaltando a importância de esses profissionais conhecerem o tema, as suas implicações 
e a sintomatologia. Com esse conhecimento por parte dos docentes, se evitariam inúmeros 
falsos diagnósticos, o que permitiria que os reais casos fossem tratados de forma adequada. 
Com isso, se percebe que o diagnóstico é de fato importante, mas a escola precisa aprender 
e ter condições de trabalhar a partir dele.
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